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Estabelece nova redação a Deliberação Plenária ne 02,

de 28 de Íevereiro de 2012, alterando e reoíganizando

o Orgânogramâ Funcionâl e o Quadro de Pessoal do

Conselho de Arquitetura e UÍbânismo do Espírito

Santo {CAU/ES)e dá outrâs píovidênciâs.

1. Ficâm cíiâdos, no âmbito do Conselho de Arquitetura e Llrbanismo do Espííito Santo

{CAU/ES), o Organograma Funcional e o Quadro de Pessoal, com o objetivo de âtender às

demandas de Íuncionamento da Entidade-

O presidentê do Conselho de Arquitetura e Uíbanismo do Espírito Santo no uso das atrlbuições
que lhê conferem o art. 35, inciso lll da Lei ng 12.378, de 31 dê dezembro de 2010, o art.32,
inciso Xl do Regimento lnterno do CAU/ES âprovado na Sessão Plenária Ordinária n" 1, de 06

de dezembro de 2011j

Considerando a necessidadê de âdequâção do Quadro de Pessoal do CAU/ES a sua5 âtuâis

necess,dades e â ur8ência do acerto dâs remunerações já que a datâ base do conselho foi

estabelecida no mês de janeiro por câusa referência da mesma ser a Lei na 4.590-A/66;

Considerando que o Regimento lnterno do CAU/ES aprovado na Sessão Plenária Ordináriâ n' 1,

de 06 dê dezembro de 2011, no an. 32, inciso Xl, confere ao Presidente do CAU/ES atribuição
pâra decidir "ad referendum" do Plenário, nos casos em que se faça inadiávêl e imprescindível

a tomada de decisão sobre mâtérias de competência do Plenário e seja impossível a

convocâção do mesmo;

DEI.IBERA AD PEFENE'YDUM DO PLENÁRIO:

DELTBERAçÃO PRES CAU/ES Ne 02, DE 25 OE tANEIRO DE 2013.

2. O Quadro de Pessoal do CAU/ES tem a seguinte composiçãol

l) Empretos de livre Provimento e Demissão de Nível Superior: 8 (oito) va8as;

ll) Empregos de Livre Provimento e Demissão de Nível Médio: 1 (uma) vaga;

lll) Empregos Têmporários de NívelSuperior: 5 (cinco) vaga.

lV) EmpreSos Temporários dê NívelMédio:2 (duas)vetas.

3. Os €mpreSos de Livre Provimento e Dêmissão de Nível Superior e Nível Médio seíão

aiocados em atividades de direção, coordenação, assessoramento e apoio administrativo à

pÍe5idência, obServadas as seguintes desrgnàções:
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l) Empregos de Livre Provimento e Demissão de NívelSuperior:

â) Diretor Geral;

b) Assesso r Técn ico das Comissões ê Grupos de Írabalhoj

c) Assessor J u ríd ico;

d) Assessor de Comunicação;

e) Assêssoí dê Planeiamento e Projetos Especiais;

0 Gerente Técnico;

g) Gerente Administrativo e Financeiro.

ll) Empregos de Livre Provimento e Demissão de Nível Médio:

a)Chefe de Gabinete da Presidência;

3.1. O prêsidente do CAU/ES definirá, em ato próprio, a ser submetido à posterioÍ

homologação do Plenário do CAU/ESi

l) as atribuições de cadâ um dos Empregos de Livre Provimento e Demissão;

ll) os requisitos para ocupação dos empregos, êspecialmênte formâção acadêmica e

experiência anterior.

3.2. A designâção para ocupar os Empretos de Livrê Provimento ê Demissão será feitâ por âto

do presidente do CAU/ES, dentre proÍlssionâis com formação e experiência compãtívêl com âs

atribuiçõês e rêquisitos dos empregos.

4. Os Emprêgos Têmporários de Nível Supêrior serão alocados para as atividades técnrcas nas

seguintes áreas:

l) fiscal: 4 (quâtro) vâgas;

ll) contador: 1 (uma) vaga.

4.1. O presidente do CAU/ES dêfinirá, em ato próprio, â ser submetido à posterior

homologação do Plenário do CAU/Es:

l) as atribuições dê cadâ um dos Empregos de livre Provimento e Demissão;

ll) os requisitos para ocupação dos empíêgos, especialmente formação acâdêmrca e

experiêncià anterior.

4.2. A designâção para ocupar os Emprêgos Temporários de Nível Superior será Íeita por ato

do presidente do CAU/ES, dentre profissionais com formação e êxperiênciâ compatível com âs

âtÍibuiçôes e requisitos dos empregos e que atendam a um dos sêguintês requisitos:
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l) tenham sido cedidos pelo Conselho Regional de Entenharia ê Agronomiâ do Espírito Santo

(cREA-Es) ou por entidadês congêneres, com ou sem ônus paÍa o cAU/[s;

ll) tenham 5ido selecionados, mediante processo sêletivo simplificado, diretamente pelo

CAU/ES ou por intermédio de empresa de recrutamento de recuísos humanos para esse fim

contratada,

5.3. os contíatos de trabalhos para admissão de pessoâs nos Empregos Temporáíios de Nível

lúédio seíão regidos pela Consolid.ção das Leis do Trabalho e terão prãro de duração

ll) tenham sido selecionad05, mediante processo seletivo simplifacado, dirêtâmente pelo

CAU/ES ou por intermédio de empresâ de recrutâmento de recursos humanos paía esse fim

contratâda.

4.3. 05 contratos de trabâlhos pâra admissão de pessoas nos Empregos Temporários de Nível

Supêrior serão regidos pela Consol;dação das teis do Trabalho e terão prazo de duração

determinada de um ano, podendo ser prorro8ados umâ única vêz por igual período.

5. os Emprêgos Temporários de Nível Médio serão alocados para as atúidades técnicas e de

êssessoíamento especializado nas seguintês áíeas:

l) âssessoria técnica: 1 {umâ) vaga;

ll) terência administrativa e financeira: 1 (uma) vaga;

5.1. o presidênte do cAU/Es dêfinirá, em ato próprio, a seí submetido à posterior

homologação do Plenário do CAU/ES:

l) as atribuições de cada um dos Emprêgos Íemporários de Nível Médio;

ll) os requisitos para ocupação dos empregos, especialmente formação escolar e experiêncià

ânterior.

5.2. A dêsignâção para ocupar os EmpreBos Temporários de Nível Médio será feita por ato do

presidente do CAU/ES, dentre profissionâis com formação e experiência compatível com as

atribuições e requisitos dos empregos e que atendam a um dos se8uintes requisitos:

l) tenham sido cedidos pêlo Conselho ReBional de Engenharia e Agronomia do Espírito Santo

(CREA-ES) ou por entidades congêneres, com ou sem ônus para o CAU/ES;

determinada de Lrm ano, podendo ser prorrogados uma únjca vez por iSual período

l) Empregos de Livre Provimento e Demissão de NívêlSuperior

6. Ficam êstabelecidos os seguintes níveis de remuneração jornada de trabalho a serem

prêticados parâ o Grupo de Empregos de Livre Provimento e Demissão dê Nível SupeÍior ê de

NívelMédio:
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a) diretor terar: Rs 7.197,@ (sête mir cento e oitenta e sête reâís) pâra uma jornada de 40
(quarenta) horas semânais;

b)terência técnica: RS 5.881,00 (cinco mil e oitocentos e oitenta e um reâis) parâ uma jornada
de 40 {quarenta) horas semanaisj

c) gêrência adrninistrativa e Íinanceirat RS 4.901,00 (quatro mil novecentos e um reais) para
uma jornâda de 40 (quaíenta) horas semênêisj

d) âssessor jurídico: RS 3.677.00 (três mil seiscentos e setenta e sete) para uma jornâda de 40
(quarenta) hoÍas semanais;

e) assessor de plenejamento ê projetos espêciâis: RS 4.068,00 (quatro mil e sessentâ e oito
reà's) pâra uma jornada de 30 (tírnta) horas semanàis;

0 âssessor de comunicação: RS 3.267,00 (três mil duzentos ê sessenta ê sete) para uma
jornada de 40 (quarenta) horas sêmanais;

B) assessor técnico das Comissões e Grupos de Trabalho: RS 5.881,00 (cinco mil e oitocentos e

um reais) para uma jornada dê 40 (quârênta) horâs semaôais.

ll) Empre8os de Livre Provimento ê Demissão de Nível Médio:

â) chefe dê Gâbinete: RS 2.614,00 (dois milseiscentos e quatorzê reais) para uma jornada de

40 (quarentâ) hoíâs semanâis.

7. Ficam estabelêcidos os se8uintês níveis de rêmuneração e jornâda de trabalho a serem

pÍaticados para o Grupo de E m pretos Tem porá rios de NívelSuperior e de NívelMédio:

l) Empregos Temporários de NívelSuperior:

a) Contâdor: RS 2.416,00 {dois mil quatrocentos e dezessêis reais) para uma jornada de 30

(trinta) horas semanais;

b) Fiscal: RS 4.068,00 (quatro mil e sessenta e oito reais) para umâ jornada de 30 (triôta) horas

semanais-

ll) €mpregos temporários de Nivel Médio:

a) Auxiliar Técnico: RS 2.614,00 (dois mil seiscentos e quatorle reais) para uma jornada de 40

(quârenta) horas semanais.

8. Nos casos em que a admissão no Quadro de Pessoal do CAU/ES se dê por meio de cêssão

poÍ órgão da administração pública aplicar-se-ão ao cedido as mesmas vântagens salariais do

órgão de origem, cabendo ao CAU/ES reembolsar o óEão cedente das dêspêsas com â

rêmuneração.
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8.1. o cedido poderá, se for de seu interesse, optar pelâ remuneração e vantâgens âtribuidas
âo emprego â ser ocupado no euadro de pessoál do CAU/ES, sendo, todavia, vedada a
âcumulação de vantagens de um e outro regtmes

9. O presidente do CAU/ES baixará normâs retulamentândo as disposições desta Reso ução e
dispondo sobre os procedimentos admanistrativos pertinentes.

10. Fica o presidente do CAU/ES autorizado a praticar os atos necessários a promover os

processos seletivos simplificados de que trata esta Resolução, inclusive mediante a

contíatação de empresa êspecializâda pâra executá-los, respeitadas em qualquêr caso as

normas legâis âplicáveis, especialmente a Lei n'8.666, de 21 de iunho de 1993.

11. Esta Deliberação entrâ êm vi8or nesta data, revogândo_se as disposições em contrário

Vitória, 25 de janeiro de 2013

TITO AUG OAB DÉ CARVATH

Pre dente do CAU/ES

www(ôt et.oÍ9.bÍ
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